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MARCANDO PRESENÇA 
�NO ESPÍRITO SANTO

O Sindicato realizou recentemente em Vitória (ES) diversos 

encontros de relacionamento com as autoridades locais  e 

os principais veículos de imprensa do Estado. Nos encontros 

institucionais o diretor-executivo, Ronaldo M. Vilela,  esteve 

com o subsecretário de Inteligência da Secretaria Estadual de 

Segurança Pública, José Monteiro Júnior, com o diretor-geral 

do Detran ES, Givaldo Vieira, e com o secretário municipal de 

Cidadania  e Direitos Humanos, Bruno Toledo, ao �qual está 

subordinado o Procon.

Os encontros com a imprensa local já renderam oportunidades 

de importantes matérias. O jornal Metro veiculou entrevista 

com o diretor-executivo sobre seguro residencial e o jornal 

A Tribuna publicou matéria sobre seguro intermitente, também 

com participação do Sindicato. Além disse, Ronaldo Vilela deu 

entrevista ao vivo para o jornal matutino da Bandnews FM ES. 

Foram cerca de 15 minutos no ar tirando dúvidas e explicando 

os seguros residencial, de vida e automóveis.
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Jornal Metro - Espirito Santo 23 de Setembro de 2019

TEMPORAL
E INCÊNDIOS

Como lidar para pedir indenização 
após um temporal ou prevenir 
um incêndio residencial?

O Sindicato agiu de maneira rápida e eficiente para ajudar 

a responder essas perguntas e conseguiu bons espaços 

na imprensa tirando as dúvidas da população. �Em abril 

forte chuva atingiu o Rio de Janeiro e comentamos o 

assunto na coluna Seguro de Si (jornal O Dia) e na CBN 

Rio, destacando o eficaz e rápido trabalho realizado pelas 

seguradoras no atendimento ao segurados, principalmente 

de automóveis, e a prestação de serviços – no período 

de uma semana elas atenderam 2 mil segurados, 

com volume total de indenizações de R$ 30 milhões.

Já em outubro várias residências e prédios da cidade foram 

atingidos por incêndios e o assunto dominou o noticiário no 

período. O Sindicato se inseriu na conversa trazendo serviço 

sobre seguro residencial em matérias do jornal O Globo e 

entrada ao vivo na CBN Rio. 



Gerente de desenvolvimento 

de produtos da Mongeral 

Aegon, topou o desafio de 

dar um panorama geral do 

seguro de vida no país em 

apenas algumas linhas.  

Ela falou sobre 

longevidade e como  

o uso de novas tecnologias 

vai revolucionar o setor.

UMA 
PERGUNTA PARA 
PATRÍCIA COSTA

Confira:

�”As novas tecnologias podem influenciar a precificação, aumentar a inclusão, fazer com o que 
o mercado seja mais justo e mais assertivo, diminuir a burocracia, fazer com que seja possível o 
acompanhamento da saúde do segurado, tornando tudo muito mais flexível. A ciência associada 
à tecnologia de ponta nos tratamentos e detecção de doenças são grandes influenciadores na 
expectativa de vida da população. A expectativa é que até 2060, a população brasileira com mais de 
60 anos mais que dobre de tamanho. Esses dados mostram como a preocupação com a longevidade 
deve estar no foco de todas as empresas. A reinvenção do seguro de vida é  um movimento natural, 
que acompanha as tendências do mercado e as seguradoras que não acompanharem, tendem a ficar 
de fora dos ganhos em crescimento que essa movimentação proporciona.”

Esta é a última edição do Informe do Sindicato que será publicada na versão impressa. 

As próximas serão enviadas mensalmente, por e-mail. Deseja receber? É só enviar e-mail para 

informe@sindicatodasseguradorasrj.org.br solicitando a inclusão no mailing do Informe ou 

fazer o cadastro no site do Sindicato (http://www.sindicatodasseguradorasrj.org.br/)

GLOSSÁRIO DOS SEGUROS

APÓLICE�

É o instrumento do contrato 

de seguro pelo qual o segurado 

transfere à seguradora as 

consequências financeiras 

decorrentes dos eventos 

previstos dentre os riscos 

contratados. A apólice contém 

condições gerais e cláusulas 

especiais e particulares.

AVISO DE SINISTRO�

�É a comunicação da ocorrência 

do evento chamado “sinistro” 

(acidente) que o segurado é 

obrigado a fazer à seguradora tão 

logo dele tenha conhecimento. 

Se não o fizer, perderá o direito à 

indenização. O aviso é importante 

também porque as consequências 

do “sinistro” podem ser evitadas 

ou atenuadas.

BOA-FÉ

�É um dos princípios básicos 

do contrato de seguro e está 

previsto especificamente no 

Código Civil. Obriga as partes 

contratantes, segurado e 

seguradora, a atuarem com �a 

máxima honestidade desde a 

fase pré-contratual (proposta), 

durante a vigência do seguro 

e na ocorrência do “sinistro”.

Com 6,5% do PIB do país e acumulando reservas técnicas superiores 

a R$ 1 trilhão, cerca de 25% da dívida pública, o setor de seguros está 

preparado para ajudar o país a retomar o ciclo de crescimento que 

virá. A CNseg elaborou o documento “Propostas do Setor Segurador 

Brasileiro 2019/2022” com uma lista de 22 propostas para intensificar 

a participação do segmento nas políticas públicas do país.�

Marcio Coriolano, presidente da CNseg, apresentou ao vice-presidente 

da República, Hamilton Mourão, o documento e debateu assuntos 

como seguro garantia, rural e de produtos de previdência privada. 

Composto por 118 seguradoras, o setor é responsável pela 

geração de 152 mil empregos.

PROPOSTAS DO SETOR DE SEGUROS PARA 2019-20222
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